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Os sociólogos da religião dão, tipicamente, definições muito amplas de seu capo de estudo. Assim, J. WACH, num extenso levantamento de campo (“Sociology of Religion”, Chicago, Univ. de Chicago, 1944, p. 11, 205) diz que a sociologia da religião estuda a inter-relação da religião com a sociedade, e as formas de interação que ocorrem de uma com a outra, e dá como básica para a sociologia da religião a hipótese de que “os impulsos, as idéias e as instituições religiosas influenciam as formas sociais e, por sua vez, são por elas influenciados, além de receberem o influxo da organização social e da estratificação. Outra concepção igualmente ampla é sugerida por NOTTINGHAM” (“Religion and Society”, New York, 1954, p. 1), para quem o sociólogo da religião ocupa-se dela “como um aspecto do comportamento de grupo e estuda os papéis que a religião tem desempenhado através dos tempos. O ponto de vista da definição de J. WACH é virtualmente repetido na asserção de YINGER (“Religion, Society and the Individual”, Nex York, Macmillan, 1957, p.20-1) de que a sociologia da religião é o estudo científico das maneiras pelas quais a sociedade, a cultura e a personalidade influenciam a religião, bem como das maneiras pelas quais a religião afeta a sociedade, a cultura e a personalidade.

Se se aceita a hipótese de que a sociologia da religião é o que a sociologia da religião faz (e se confia numa espécie de acordo sobre o que pode surgir sob a rubrica sociologia da religião) encontram-se pesquisas e estudos minuciosos referentes a ou conentrados em: a) influências gerais do grupo sobre a religioogb) funções dos rituais nas sociedades;c) tipologias de organizações religiosas e de respostas religiosas ao mundo ou a ordem ma social; d) influências diretas ou indiretas dos sistemas ideais religiosos na sociedade e seus componentes ou elementos (como classes, grupos de nacionalidades, grupos étnicos) e da sociedade nos sistemas ideais; e) análise específica de números de seitas religiosas e movimentos tais como ciência crio tã, mormoniemo e testemunhas de Jeová; f) interação de entidades religiosas significativas em âmbito local ou de comunidade; g) avaliações conscientes ocasionais, feitas por porta-vozes para grupos religiosos mais importantes, das circunstâncias sociais nas quais os grupos se encontram. Esta relação está incompleta e seus itens aparecem por isso menos especificamente sugeridos do que poderiam ser, mas o caráter geral dos interesses da sociologia da religião aparece, assim, razoavelmente bem indicados
Pode-se mencionar um problema próximo do centro do campo da sociologia da religião que está surgindo agora, e bem próximo de toda a questão de como é entendido e definido esse campo. Em geral (embora com significativas exceções), os sociólogos da religião, trabalhando com noções de interação social, não tem tido êxito em lidar com o conteúdo da religião ou em dizer algo sociologicamente signficativo sobre ele e sobre seus componentes culturais. Os estudiosos da religião comparada e vários teólogos, embora às vezes trabalhem sem um aparelhamento conceptual definido, constituem um desafo a esse respeito. É de presumir que grande parte do futuro da sociologia da religião dependa do tipo de resposta a esse desafio.

